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TÍTULO: BANCADAS DE CULTIVO COM DIFERENTES MATERIAIS REFLETORES COLORIDOS NA PRODUÇÃO DE PIMENTA ORNAMENTAL.
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[bookmark: _Hlk173499271]A pimenta pirâmide ornamental (Capsicum frutescens), pertencente à família Solanacea se destaca como uma hortaliça com alto valor alimentício e ornamental, devido à sua ampla diversidade de cores. O cultivo da espécie se iniciou na região do México Central, se propagando para o Brasil com a chegada dos portugueses, onde atualmente o mercado de pimentas se evidencia devido à sua movimentação de 80 milhões de reais por ano, exigindo para uma alta produção cultivos em vasos e ambientes protegidos. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento da pimenta ornamental sobre bancadas com diferentes materiais refletores coloridos. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), na unidade de Cassilândia. O ambiente protegido utilizado para condução do experimento foi uma estufa agrícola com filme de polietileno de baixa densidade e tela termorrefletora sob o filme de 42/50% sombreamento, com um delineamento experimental inteiramente casualizado com cinco tratamento e quatro repetições. Na semeadura se utilizou adubo de liberação lenta (FORTH®) na dose recomendada de 12 g por vaso na semeadura e pós-plantio 4g por vaso aos 42 dias após a semeadura. Os tratamentos utilizados em bancadas de cultivo no ambiente protegido foram: controle (sem material na superfície da bancada); laminado branco brilhante; laminado vermelho brilhante; laminado azul brilhante e laminado amarelo brilhante. No final do experimento, foram avaliadas: número de folhas (NF), altura de plantas (AP), área foliar (AF), número de botões florais (BF), massa fresca dos frutos (MFFR) e número de frutos por planta (NFR). Os resultados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias ao Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. O uso das bancadas com os materiais refletores laminado branco brilhante, laminado vermelho brilhante, laminado azul brilhante e laminado amarelo brilhante apresentaram maiores alturas de plantas e número de frutos em relação a bancada de controle, entretanto, o uso da bancada com material refletor laminado branco brilhante resultou em um maior de número de folhas aos 88 dias após semeadura. O número de botões florais estaticamente não se diferiu entre as bancadas com e sem materiais refletores coloridos. Portanto, o uso de bancadas refletoras coloridas se torna indispensável na produção de pimentas ornamentais, em razão de proporcionarem um maior crescimento das plantas e maior número de frutos, favorecendo o setor comercial.
PALAVRAS-CHAVE: Capsicum frutescens, Ambiente protegido, Cores.
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